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(0)     
XXX

((São 08 de novembro de 2009, estou no Recanto das Emas para entrevistar a Senhora M.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são oito de novembro de dois mil e nove. Eu estou no Recanto das Emas e vou entrevistar a Dona M..
(02)
Arthur Ferreira   - Dona M., qual o seu nome completo?
(03)
Srª M. C.     - D. C.
(04)
Arthur Ferreira   - M. D. C. É, a senhora nasceu quando? 
(05)
Srª M. C.     - Doze do  dez de cinqüenta e seis ((12/10/1956))
(06)
Arthur Ferreira   - E a senhora nasceu onde?
(07)
Srª M. C.     - Minas Gerais.
(08)
Arthur Ferreira   - Minas Gerais, e como é que era a infância da senhora em Minas Gerais, é  capital que a senhora nasceu?
(09)
Srª M. C.     - Não é interior, cidade interior.
(10)
Arthur Ferreira   - Qual o nome da cidade lá?
(11)
Srª M. C.     - São João Evangelista.
(12)
Arthur Ferreira   - São João Evangelista? Ah, tá! E como é que era a infância da senhora lá?
(13)
Srª M. C.     - Ah, sei lá minha mãe trabalhava, a gente ficava só e num... Foi crescendo comecei trabalhar logo cedo e com catoze ano sai de casa pá trabalhar e fui vivendo a vida assim, depois. 
(14)
Arthur Ferreira   - A senhora tem irmãos?
(15)
Srª M. C.     - Tem dois irmão, uma irmã e um irmão
(16) 
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora, aliás. O pai e a mãe da senhora sabiam lê?
(17)
Srª M. C.     - Não.
(18)
Arthur Ferreira   - E os seus irmãos?
(19)
Srª M. C.     - Meus irmãos também não. Um estudô até a quarta série do primário, a ota num estudo porque ela tem problema de memória.
(20)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora?
(21)
Srª M. C.     - Eu entrei em escola várias vez, mas essas coisas num prossegui ni escola. Aprende,esquece; aprende, esquece, então.
(22)
Arthur Ferreira   - A senhora estudô lá nessa cidade?
(23)
Srª M. C.     - É, estudei lá, estudei uma vez em Bel horizonte um seis mês, depois entrei numa (xxx) no Goiás onde morava, estudei também um seis mês. Assim, pôcu tempo né? 
(24)
Arthur Ferreira   - Ah tá! Mas lá na sua cidade tinha escola?
(25)
Srª M. C.     - Tinha!
(26)
Arthur Ferreira   - Tinha, era perto da sua casa?
(27)
Srª M. C.     - Era!
(28)
Arthur Ferreira   - Era, né? E tinha muitas crianças que iam pra essa escola?
(29)
Srª M. C.     - Tinha, era colégio municipal, lá era cidade municipada já, tinha coleju mermo.
(30)
Arthur Ferreira   - Mas, assim lá era aula só pra criança ou tinha pra adulto também?
(31)
Srª M. C.     - Não já tinha o ensino fundamental na época né?
(32)
Arthur Ferreira   - Ah, já? 
(33)
Srª M. C.     - Já.
(34)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim a senhora falou que estudo lá, mas estudo lá quanto tempo a senhora sabe?
(35)
Srª M. C.     - Assim eu fiz assim, a primera série lá entendeu, e depois a gente mudô pra roça mesmo, num tinha. Tinha coleju mas longe e ai num estudei mais, tendeu?
(36)
Arthur Ferreira   - Hã?
(37)
Srª M. C.     - Ai depois a minha mãe passo um bando, monte  de tempo sem casa pra morar. Ai foi assim, ai depois eu fui morar com uma mulher e estudei mar uns seis mês mais o menos depois. Quando deru comecei a trabalhar muito cedo, sabe?
(38)
Arthur Ferreira   - Ah, tá?
(39)
Srª M. C.     - E minha infança foi logo aos 8 anos começo a trabalhar e pronto.
(40)
Arthur Ferreira   - E esse tempo que a senhora teve na escola, a senhora conseguiu aprender a lê escrever? 
(41)
Srª M. C.     - Não. Ai eu sei lê, eu sei escrever e lê o meu nome né? E assim pega ônibus, procurar endereço, tudo eu sei. 
(42)
Arthur Ferreira   - Sabe, né?
(43)
Srª M. C.     - Sei.
(44)
Arthur Ferreira   - E aqui, digamos assim, aqui em Brasília a senhora chegô aqui quando?
(45)
Srª M. C.     - Em oitenta e dois ((1982))
(46)
Arthur Ferreira   - Oitenta e dois. De oitenta e dois pra cá a senhora teve acesso à alguma escola?
(47)
Srª M. C.     - Tive seis mês lá no Goiás igual tô te falano.
(48)
Arthur Ferreira   - Não tô falano aqui em Brasília?
(49)
Srª M. C.     - Ah! Não! Aqui em Brasília não.
(50)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(51)
Srª M. C.     - Não!
(52)
Arthur Ferreira   - De oitenta e dois pra cá num teve acesso não, né?
(53)
Srª M. C.     - Não!
(54)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E quando a senhora veio pra Brasília, a senhora veio pra trabalhar?
(55)
Srª M. C.     - Vim pra trabalhar.
(56)
Arthur Ferreira   - A senhora trabalhava onde?
(57)
Srª M. C.     - Eu trabalhava ne Taguatinga Sul.
(58)
Arthur Ferreira   - A senhora trabalhava de que?
(59)
Srª M. C.     - Em casa de família.
(60)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E lá a senhora tinha contato com alguma coisa pra lê?
(61)
Srª M. C.     - Não!
(62)
Arthur Ferreira   - Não?
(63)
Srª M. C.     - Num tinha contato, nem tempo né?
(64)
Arthur Ferreira   - Assim por exemplo, digamos assim a senhora pra quem a senhora trabalhava. Ela fazia lista de mercado, deixava algum recado pra você? 
(65)
Srª M. C.     - Não!
(66)
Arthur Ferreira   - Ela num deixava não? Ela sabia que a senhora num sabia lê porque?
(67)
Srª M. C.     - É, porque num sabia lê?
(68)
Arthur Ferreira   - Ai ela num te encarregava desse serviço não?
(69)
Srª M. C.     - Não, ela num me encarregava.
(70)
Arthur Ferreira   - E pra ir pra Taguatinga Sul a senhora tinha alguma dificuldade assim tipo assim lê algum... 
(71)
Srª M. C.     - Não porque eu morava lá na casa na época.  
(72)
Arthur Ferreira   - Ah, você morava lá!
(73)
Srª M. C.     - É eu morava no serviço, eu vim lá de Minas pá morar  ia nu serviço.
(74)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora é casada?
(75)
Srª M. C.     - Não, sô viúva. 
(76)
Arthur Ferreira   - A senhora é viúva. A senhora tem quantos filhos?
(77)
Srª M. C.     - Eu tenho cinco filhos.
(78)
Arthur Ferreira   - E os seus filhos, eles tiveram acesso à escola aqui em Brasília?
(79)
Srª M. C.     - Teve.
(80)
Arthur Ferreira   - Teve, né?
(81)
Srª M. C.     - É!
(82)
Arthur Ferreira   - E como é que foi a educação deles aqui?
(83)
Srª M. C.     - Assim é meus filhos, os mais velhos vieram de Minas já é adolescente, então chego qui coloquei na escola, di novo, né? Porque eles morava com o pai deles. O pai deles ficava mudano também de cidade em cidade de casa, de lugar pra lugar. Então quando chegaru aqui eles terminaru o seg... Uns dois terminaram o  Ensino Médio, sabe e três num terminaru, entendeu. Que teve que trabalhar também era muito dificultoso, chegava a aula tinha começado, então morava no Goiás né?  
(84)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(85)
Srª M. C.     - Ai mas assim, todos eles terminaram o Ensino Fundamental.
(86)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Deixa só eu entender: A senhora sabe lê e escrever o nome né?
(87)
Srª M. C.     - É!
(88)
Arthur Ferreira   - E por exemplo, se for escrever uma coisa mais longa, tipo uma carta?
(89)
Srª M. C.     - Não, eu num sei!
(90)
Arthur Ferreira   - A senhora não consegue?
(91)
Srª M. C.     - Não consigo.
(92)
Arthur Ferreira   - E fazer contas assim, a senhora consegue?
(93)
Srª M. C.     - Conta de cabeça eu sei.
(94)
Arthur Ferreira   - A de cabeça sabe? 
(95)
Srª M. C.     - Sei.
(96)
Arthur Ferreira   - Conta no mercado, também a senhora consegue?
(97)
Srª M. C.     - Sei. 
(98)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Muito bem. Então tá ok dona M., é essa entrevista vai ser redigida e poderá fazer parte de um livro, a senhora aceita a publicação.
(99)
Srª M. C.     - Olha, aceito!
(100)
Arthur Ferreira   - Hã?
(101)
Srª M. C.     - Aceito!
(102)
Arthur Ferreira   - Aceita, né?
(103)
Arthur Ferreira   - Deixa só eu te perguntar uma coisa aqui. No momento a senhora trabalha ou é aposentada?
(104)
Srª M. C.     - Trabalho. Eu recebo a pensão do meu esposo, mas eu trabalho. 
(105)
Arthur Ferreira   - A senhora trabalha onde?
(106)
Srª M. C.     - Trabalho lá na W3 norte.
 (107)
Arthur Ferreira   - Lá a senhora trabalha de...
(108)
Srª M. C.     - De doméstica.
(109)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E lá senhora num tem nenhuma dificuldade com leitura não né?
(110)
Srª M. C.     - Não, num tem’u não porque assim, eu só uma pessoa assim, que as vezi eu vejo assim uma receita eu aprendo, guardo, memorizo, sabê? 
(111)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(112)
Srª M. C.     - Num tenho dificuldade assim de memorizar as coisas, por que se você num sabe lê, você trabalha com a memória, né?
(113)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(114)
Srª M. C.     - Então você, vê se me mandar eu num lugar procurar endereço, eu vô procuro sabe? Eu num tenho medo de me perder, de pegar ônibus, essas coisas, num ten’u dificuldade, com essas coisas.
(115)
Arthur Ferreira   - Mas assim se você pegar uma receita assim...
(116)
Srª M. C.     - Ah, ai eu num sei, ai eu num sei! Ai eu num sei lê.
(117)
Arthur Ferreira   - Mas agora a senhora, tipo assistindo o programa da Ana Maria Braga? 

(118)
Srª M. C.     - Ah, ai eu faço e num me esqueço mais não. Tendeu?
(119)
Arthur Ferreira   - Ah! Entendi. 
(120)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok! Obrigado hein?
(121)
Srª M. C.     - Nada!
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